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deN-era colligir. classifirando-os scientificamente. conservan-
do-os e expondo-os ao iniblico com as necessarias indicações

proe,..lac a estudos e investigações relativas á entomologia
e phylopidliologia agrirolas, cliimicit vegetal e cliiiniett getal
(ulialyi ta.

Art. •." l'ava os fins a que se refere o artigo anterior. b
Musi'kt Narional fira dividido cui quatro secções e qugirb
laborah n rius. a saber:	 .

1.' Serção -- Zoologia:
2. • ;Seecão — Hotanica:
3. • seão — Mineralogia, geologia e paleoultagia;
4. • Secção — Anthropologia e etlinographia..
.° Lalloratorio — Entomologia agrícola;

2.° Lahora)orio — Phylopattiologia agrícola;
3• •• Laboratorio — Chimica vegetal;
4.° I.aLeraloriu—Chimica geral (analytica);

CAPITULO

DAS ATTnionçõEs .DAs SECÇÕES
•

Art. 3... São communs ás secções do Museu Naciohal tis sC-?
guio) es ottribuicões:

o realizar estudos, investigações e trabalhos iwientificosque rorre s poliderein a rada unia das especialidades;
proceder á collerta, estudo e classificação seientifkif

dos esie .• iiiiims respectivos, organizar catalogos e, guias (14

C • 1,1'11111 .W ao di reei ca• permutas de specimons com os *esta,
congvne . resz ciii paiz e do estrangeiro;

41: realizar cursos publicus sobre as maiorias que lhe forerd
lJeculiaces. na rialna	 Ihresente cegidamonto:

e • it Igariza 1 . por uuutt (li1S: Archirr,s elo Museu Norkmot
do B, n I p lim ti> MirliAveit) ou mediante publicações avulsas os
raba lhos rifei  nados:

f. rp s11(1111119 	 elinstilfas que lhes forem feitas sobre as-.
sumidos de caracter scienlifico que se relacionem' com suas
folicções, por inte: . niedio do divertiu., que dará conhecimento
das mesmas consultas t das respectivas respostas á Directoria
Geral de Agriroltura;

ff • Pro m o v e r por tolos os meios convenientes a Nillgari-
zaçfío do estudo I Izt historia natural.

;," Gaita secção lerá mil laboralorio destinado a pre-
paração do,	 (111.:111-1 faZI`r parle das respert
.n as collert:(. n e ,. t a (malquer estudo Liii i( 5qu i i/.d sobre assumido
de sua esperillidade.

1," A 2' secção terá a seu car'go o Horto Ltotauico des-
tinado á enliora de espertes gevetaes, principalmente
senas. para 4 . ,I talos pratico,: de bolauica.

A.; coliceu t-ie; de areheologia ficarão a cargo da,
4' seci:lio.

caprrur.o lu

DAs ArrIDDriçõEs Dos LADon.vromos

Art. 5.° O laboratorio de entomologia agricola leni por
fim:

 § 1. 0 Es iticlar os insectos indigenas e exoticos, nocivos 'g
titeis á a g i . icultura e ás industrias ruraes.

§ 2." Estudar e distribuir dados, por intermedio do (tire-
elor do Museu, relativamente aos insectos nocivos ás Colliedit's,
fruirias, arvores e produclos armazenados, indicando os meios
de os colidia lei.

3." Estudar as molestias das plantas, quando determi-
nadas por parasitas animais, indicando os processos mais pra,
ticos e cronomicos liara as debollar.

4." Manter em exposição no Museu, colleccries de eri-
lomologia agricola, devidamente organizadas e com o rés-,pect ivo guia

Art. G." Ao laboratorio de phytopathologia incumbe	 .I I.° Estudar as molestias das plantas, mórmente das quiS
resultarem de parasitas vegelaes, indicando os meios Dittis
pcoprios para as debellar..

- ESTADOS/UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

ANNO

ORDEM E PROGRESSO

AcTos DO P.)Drn.EXECrTIVO.•

nyer,...(0 Il. 9.32I, que abre cr dito ao ii!".terin da Marinha.
Decreto; tis. 9.32: a 9.330/que abr In 4rredito, a„,	 iit,i,1,,_.1.;,) da

Jii-iir, a e Neateios: lniertores.
Derreio il. 9.33:, (pio en'.. d • ama l', .entla-Din.lvlo de criarão na fa-

, zeiala de Santa , loilie , intinicil o (le 1..aleir:a .. Estado do Riu de
Janeiro.

Decreto ii. 9.337, que iNplova o regula	 , exervicios para a
.	 infantaria.
,11Iiiiistersio da Jli z tia p i ‘g..ocios Interion.-s — Decretos de 12 e 17 do

corrente.	 .	 .
Mi li t,teein da l'az ., iida — Decretos de 17 do corremte.
11Iiiiist , rio da larinli: — Decretos de 17 do corrente.
1Nliiii-ierio da Gliarra -- Decretos de 1: (1i, corpiii•••
Aliiii,lerjo lla .1árriciWura, Industria e Connu.Teio — Deeretys de 30

de dezembro proxiinJ lindo.
1NCrricianio.
['Arai: CoNimrs,ci ‘r,.
SECUETNIU 1+ pr. F.,I111:

Niilj-l(rjo da 11 ., (je. a I ; Ni , g,.)ClOR 1116 . 1101P Q — r ‘ pnonto da: riirrein-
ria: do Inf..I.i.u...1a-:ie,a, Contabilidade, Sande Publica e Policia
do Dis...rie•,, l'eal.sral.

Mini•lerio da l'a.,..,lida -- Expediento das Directorias do Gabinete
d„ The , ,i11%) Naei mal, da Receita Publica, da Caixa d .• Con-
Ner-ão e da Ct . rl da MoJda,

141iiii-t e rio da M i ri'llia -- Portarias.
Alinkterio da Gir . rra.-- Portaria; - - Expc.li - bt - .
m i , ii,ti .,„ ti a via,:ão 0 •Jbca,.. publica, _. piiriarias — Exrdiente

da, Pir,...i ,ria; tlera,"!: de Via( .2o, O'Ira• Publicas e Correio-. Te-
1( .uraplio: e lltnininacão.
lama . N ti. II!' CONT 1'; — tiniu° nos TRIBI:N.XE—.51.klICAS IL(,ISTI1.11),IS

•--11: . N li k .-: l'I.T.L.P. n •; -- 1:1 , :T.IES E A% ISO.i.
Sillii.1).11 ,1+ .\ n .)N 5-111S.
S m.H.1)11): i t:' 1
A NNuNiao:.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
1)12(:ItET) N. 9.211—Dr. 15 	 DczEmnao Dr: 1011 (*)

r.rgulament ..)	 '.11tt eu saci - tal

O Presidont. , da Itcpnblieri dos Estado, Unido; (lia Dra.
il sando	 aotorização constante do art. 11 da lei 11. 2.356,

de 31 de dez, , ,diro de 1910, resok appriívar o ri..gulioliento
(lis .\111son Na. • iient. que a (..s .4to acompanha e vae assignalo
p. , 10 winistro de E s lado da Agricultura. Industria - e Coto-
li
	 de •saneira. 13 de dezembro de 1011, 00" da Iialpen-

delicia e :23- da Republica.

IIrtimrs R. DA FoNsi:LA.

Ped, •(/ de T(#1,,du.,

_ Regulamento a que se refere o decreto n. 9.211, de 15 de
dezembro de 1911

C.NPITI:1.0
ta n TUSF.1.7 NAcioNAI, E:-. 4 1:1'S riNs.

• A1 . 1. 1.^	 Muzon Nacional tem por fito estudar e divulgar
Historia Natural, e-pecialmente a do Ilrazit, cujos productos

Ileproduz-se por ordem superior.
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2. • Estudar systernaticamente a flora parasitaria, prin-
'çipalmente do Brazil, comprehendendo as plantas cultivadas
e às selvagens.

§ 3.° Manter um herbario phy topathologico, com colle-
Cções de specimens typieos ou curiosos, photographias e do-
Ciumentos, que possam servir ao estudo e historia das molestias
inais importantes.

f 4.° Realizar pesquizas sobre as molestias ainda não es-
tudadas, ou mal determinadas, por meio de experiene ias de-
monstrativas, procurando descobrir os meios de as com-
bater.

7. • Ao laboratorio de chimica vegetal compete:
4 1. 0 Fazer estudo dos productos de origem vegetal, corno

'sejam: feculas, assucares, olecs, essencias, resinas, goinmas,
bolsamos, "te.

4 2.° Fazer estudo chimico das plantas textis.
§ 3.° Determinar e estudar os princípios activos das

Plantas.
til. 8.^ Do acenai() com o chefe do socção e professor de

bolanica será organizada, no horto do Museu, a plantação de
importantes parti as investi gações do laboralorio.

Art. t i .° Ao laboratorio	 de chimica ge ral (amily-fica)

1.
reremtete:

razor estudos e pesquizas que po=s.ain concorrer
1,art i ii (1avolvimento scientifico OU (1lle SC rilacione .'.tn
lo:rieulturit e as industrias.

•: 2.° Analysar rochas e minoraos que dependam de classi-
ficação 011 0,111d0 por parte da 3' seeção.

§ 3.' Realizar trabalhos de chimica destinados ás difl'e
rt•ides secções do :\luseti, quando, por sua natureza, não coo-
)),•t.,•111 ao labor:1101 . i° de chimica vegetal.

4 • ° Analysar ailubos destinados no horto botanico
Museu e (IS terras que por elle tiverem de ser utilizadas o:
eito foroul remettidas pelo ministerio, por intermedio do (li
rvetoc do Museu.

Art. 10. Os resultados dos trabalhos dos laboratorios se•
rio lançados cru uru liNTO especial e, quando conveniente, pil
blicados no Archivo do Museu ou soparadatnente, a juizo do di
reelor.

Art. 1h. Os laboratorios são obrigados a attender mIs l'o crIli-
Siç nn e s (pie lhe forem feitas, por intermedio do (Iirector do Mu-
seu, sobre assuniptos concernentes as suas especialidades, que
sjain ias requisições procedentes da Secretaria de E-,tatlo
quer do qualquer outra repartição ou estabelecimento do mi
Disferiu na fórma da lettra f do art. 3".

CAPITULO IV

DA cosainceveÃo

Art. 12. A congregação do Museu Nacional será tomposr.,
do director, como presidente, dos ellefos de soet:ãO e proles
res, dos substitutos e dos chefes dos laboratorios.

Art. 13. A' congregação jucunda,
4 1. 0 Estudar as questões scientificas, sobre que fór coo

sultada, resolvendo sobre as mesmas.
5 2.° Organizar as instrtic ,..õc.... destinadas (13 PX1•111'S.',11ii

naturalistas-viajantes, indicando o chefe de cada seeção
professor ou chefe de laboratocio, o que mais 11011Ntmlizt a
augmento da riqueza de suas

3.° Organizar os programmas dos cursos e das coai;
renc ias.

.1. 0 Redigir as instrueçõos e programmas dos coneurse
para os rargos providos por esto moio.

5.° Conferir o titulo de membro vorrospoodonte a tod.
PS que tiverem concorrido para o prm'esso do Museu. seja 111
viantlo informações ou notas valiosas sobre os as,omptos III
o Instituto estudar, seja remettendo (dilectos e o do mondes,
honorario aos que se tiverem distinguido por altos nieritt,
tsciont Uivos.

ti•° Reunir-se sempre que for convocado pelo directo
eu a requerimento de tres dos seus membros.

4 7.° Propor a acquisição de colleeções e de materii,
ecientifico para as seeções e laboratorios.

§ 8." Escolher o funrcionario que deva ser proposto ao mi
nislerio para realizar viagem ao exterior, com designação
prazo da viagem.

.Art. A's sessões da congregação silo obri gados a com
parecer todos os membros que a compõem. os rp...es devert--
Éer convocadas, pelo menos, com 2.1 horas de anteeedench.

Art. 15. A abertura das sessões	 togar logo ii.. dad
a hora mareada, se ache presente a maioria dos mouniíros
mesma congregação, inclusive o peesidente.

§ 1. 0 Antes de entrar no assumpto para que houver si'
convocado a sessão, o secretario procederá á leiteira do exp;
cliente.

• 2.• As discussões versarão exclusivamente s z)t)rP a uir

teria que houver motivado a convocação, ou assuntptos
tom ella se relacionem.

Art. 16. A congregação não poderá deliberar sem que se
ache reunida a maioria de seus membros, cabendo ao presi-,
dente o voto 4.1,: qualidade, ein caso de empate.

Paragrapho unico. Incorre na perda de gratificação diariá
o membro da congregação que não comparecer á sessão, salvo
os casos de impedimento por serviço publico ou molesta pro-
vada.

Art. 17. Do livro das actos da congregação constarão as
deliberações; toinialas e outras occurrencias, devendo as mes-
mas ser lavradas pelo secretario e assinadas por todos 03
membros que lirevent conniareeido.

CAPITULO V

DOS curisos
Ari. 18.	 chefes de seeção e prOrossores e OS Qubslitillos

Mustst rraliza vão cursos praticos gratuitos sobre assumidos
mneernenles ii inaterias que respeethamente lhes eom(ie-
irem, cabendo a.)s chefes do laboraforios a realização du

sobr. , os assumplos de :suas ospeeiatidáitos.
Para g rapho uni ‘..o. Poderão tainl)ein fazei. eonforencias

-stahelociineeto os ilienffiros encresponticiltes o es proli-sittoae.s
Mostres ou: . 	tenham saliontado nas seiencias comprolion-
di•las nas sei . ej . es o ;tos laboratorios	 intiseti, ilevondo ser ou-
vida a vong:.",..ação sobre 0 assino/no.

!irl lb. os pro„;ranunas lies coesos e das eonfaronda.;
. án annualinont e sujoilos, á ;u i /provação da congrogação, na

se 1 ..lo amuo, COM ej• n ::',..:11:lerill lb) iillrariO,
olfsorvando - se a parle final do	 tjo tit. 22.

CAPITULO VI

DO 1'ES0.11, DO .11."ST:Ij NALION.U.

Art. 20. O 3Itisett Nacional torá o seguinte pessoal
1 director.
1 chefe ;Ia 1' secção o profossor de zoologia.
I chefe tia 2' sucção e protosso- do bolattiea.
1 eliere da 3° s ocção e professor de mineralogia, geoloç-ria

p deontologia.
l•eliefe da 1" s ...eção e professor de anthropologia e (Atino.

sadist• , tdos	 secção.
rla . to-z ti. laboratorms.
ilsz.Ái st y ntosdiu laboratorios.

2 nal Walistas-viajantes, sendo um para
a	 SCCÇ5o.

8 ply p:,radore,z, Sendo dons de taxidortnia, iij 	 (10 0.11 , o-
legitu ;Ia 1" SCCI;50. 111» da 2' socção, urn da 3 sooção
e uni da 1', um de unilllica Neg v Ial e uni (It chimica
geral (analytica'.

2 pra' i 1.11es (1 . zoologia .
1 de s enh i sta valligraplin.
1 iscais. nadou' de arclicolo;ia.
1 chere do culturas.
I serre: ti rio.
1 bibliolliceario.
1	 1/0- bibliütheVat.;0.

eseuipátrario.
1	 lograplio.
1 portoiro.
1 coro- u.
3 gnardas. sendo um para a bibliotliera.
1 modi lador para a suoço do zoolocia (1' N . um carpin..

18 serventes, 20 jardincir,1 4. , sinitto UM (11'11.'3

Paragra • din Imita). O cargo de nwd e la ler poilorá sor oxer-
; do poi• um dos praticantes de zoologia, seio prejuizo da g ra-
ficaeèo

.10 director tio Museu comp of o, aljan das attri-
•nirtãos a q-:o S e porvi .v o dr!. 127 do rogulamento annoxo ao
eerot o n. 8 :499, de 11 do agosto de 1911 qu il esquee outras Qin
u t eres-zoin diroeção e fisc silização do museu e que não foroic,
°Unirias r.o pieseide romulanionto e ao supracitado doerei°.

Art. 22. Aos chefes tio seçuão e professores compete;

1." C'a z ifivar sciontificamente os objectos contidos ein
.ias seeçr, o .:. organizan,lo o rospeet ivo eatajogn.

4 2.- -: t:.,itiottot • ao diroetor, at;l O dia 20	 janeiro, a ex-
()siert.) dos trabalhos realiza :os na socão durantn o anno

indivando as providencias (pio julgarem neees-
...ias; tio wt-titorainelito riu sorviço a sou eargo.

§ 3." Fi-ier carsos pulo iens sobre as mal eriac das respe-
•ivas seeCos, organizando os programmas do aceórilo com

s„	 „1,,di tt „R, dovendo tis inesm(1-4 sor suhmettidos ao minis-
0. por in t ermedio do director do Museu, depois de appro-
alos pela congregação.

4 I.° .1ssignar os pedidos de artigos de expediente e mais
;IjeclOS lleCC3SariO3 á sua secção.

• 5.° Tornar parte nas sessões da congregação.

a 1* e no( po para
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, § 6.° Organizar com o substituto o guia geral das cone-
trções, o qual deverá ser illustrado e escrieto em linsuagens
ao alcance de todos.

'Art. 23. Ao substituto incumbe:
1.0 Substituir o chefe de secção e tirofesor em suas

faltas e impedimentos.
§ 2.° Auxilial-o em todos os trabalhos e realizar cur-

sos publicos sobre as materias da secção. de act-Cirdo com o
programma organizado.

3•0 Velar pela boa ordem da secção.
4.° Tomar parte nas sessões da rongregação.

Art. 24. Ans naturalistas viajantes compete:
1.° Realizar as excursões que lhes forem determinadas

de necÓrdo com as instrucções, collaborando para o augniento
das diversas vollecções do Museu.

2." Apresentar ao director do Museu um relatorin eir-
eumstanciado de cada excursão que realizarem.

3." Auxiliar os chefes de secção e professores e os substi-
tutos nos trabalhos das secções, no h-desvalio das viagens,

.	 Art. 25. Aos preparadores das secções incumbe:
I.° Realizar todos os trabalhos de sua especialidade e

velar pela conservação das colleeções.
11 2.° Velar pela guarda e conservarão dos objectos dos

gabinetes e laboratorios a seu cargo, tendo sempre em dia MD
inventario de taes objectas.

3." Realizar excursões, quando fik conveniente, con-
forme proposta do chefe da secção e professor ao director tio
Museu.

Art. 26. Aos chefes de laboratorin compete. rdsm das nt_
trilmições con stantes dos I* 2°, A" e 5" (to art. executar c
fazer executar respectivamente os trabalhos constantes do
capitulo Ill deste regulamento.

Art. 27. Aes assistentes incumbo auxiliar os chefe.; de la-
boralorins, substittsil-os em suas faltas e impedimentos e exe-
cutar os trabalhos que por enes forem distribuides.

Art. 28. Ao:: preparadores dos laboratorios niruinbe rea-
lizar os trabalhos distribuidas pelos chefes de laboratorios.
v•'lar pela guarda e conservação do material e realizar o ser-
viço de escripta Motivo ao laboratorio.

,	 Art. 20. Ao chefe de culturas incumbe:
1." Tomar o ponto dos jardineiros, fiscalizando-lhes o

serviço.
# 2.* Velar pela conservação e asseio de horto bolanico

e jardim, Ilirigindo as respectivas entintas. segmelo as deter-
minações do chefe de senão e professor de Maluca.

Art. 30. Ao desenhista-calligrapho ineumbe executar os
desenhos de que fór encarregado pelo direrter. a pedale dos
' , hetes de secção e professores e substitutos e os rotulus neceS-
arios aos olkiectOS das secções.

Art. 31. Ao conservador de arrheologia compele velas pe-
las collecções entregues a sua guarda, restaurando .os specis
mieis (fie the forem indicados pelo chefe de sectf.o e profes-
sor de anthrop dogia e ellmographia.

Art. 32. Ao secretario incumbe:

'	 I.° Fazer a eorrespondencia do Museu de C011f01111idado
COM as instrucçÕes que receber do direetor.

t 2.- Preparar e instruir com os neressarios esclarecimen-
tns todos os papeis que tenham de subir ao ronlievitnento do
director mi ser examinados pela congregação, fazendo suc-
cinta exposição deites e interpondo sua opinião, quando isso

nevessario.
3." Lavrar as actas das sessões da congregação e as dos

concursos que tiverem togar no Museu.
is 4." Preparar os dados e documentos que tiverem de ser-

vir de base ao relatorio do director.
5.° Registrar no livro competente todas as alterações

occorridas no pessoal do Museu.
6." Organizar o attestado de frequencia e as folhas de

pagamento do pessoal do Museu.
7." Propór ao director todas as medidas que entendei

ItPePs,arins ao bom andamento dos trabalhos da secretaria
conservar sob sua guarda, devidamente archivados. os livros
e documentos relativos á administração do estabelecimento.

Art. 33. Ao bibliothecario incumbe:
11 1.° Velar pela conservação e boa ordem dos livros, revis-

tas, folhetos, mappas, estampas, etc., confiados a sua guarda
§ 2." Organizar o catalogo de todos os livros, revistas, etc.

existentes na bibliotheea, mantendo-o sempre em dia, de moth
a facilitar a consulta.

3.° Apresentar annualmente ao director um relatorin
indicando as obras que forem adquiridas e quantas foram con
sultadas durante o anno.
.	 4.° Fazer a escripturação dos livros da bibliothec:
tendo-a sempre em dia e na melhor ordem.

5.• Organizar a lista das publicações destinadas ás per
xiufas internacionaes e expedil-as, devidamente rotuladas, ao
bellà destinos.

Art. 31. .ko escripturario incumbe
Auxiliar o secretario em todos os, Soustrabalhos,..	 .

§ 2." Substituir o secretario em todas as suas faltas e impes
dimenlos,

Art. 35. Ao dactylographo compele executar os trabalhos
de dactylogeaphia e outros que lhe forem]] distribuidos pelo b13,..:
cretario.

Art. 36. An ajudante do bibliotbecario incumbe
gt I.° Auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos.
11 2.° Substituir o bibliotheeario em todos os seus impedi-

mentos ou faltas.
Art. 37. Ao porteiro, compete
11 1.° Cuidar da segurança e asseio do edificio do Museu

e cumprir as ordens que, neste sentido, lhe forem dadas pelo
director.

2." Tomar o ponto,	 dirigir e fiscalizar o serviço dos ser-
ventes.

3.0 Verifirar a entrada e sahida de volumes e artigos
de qualquer natureza, o que só pôde ter togar de accórdo com
as disposições regulamentares.

IS 4.° Encarregar-se do reeellimi . nto no Thesouro Nacional
de dinheiros para despezas de ',rompi.° pagamento de que pres.,,
tará contas mensalinent e.

Art. 38. Ao correio incumbe levar a seu destino a corres-
pondencia official do Museu e exceutar as ordens que, em ser-
viço da repartição, lhe forem preseriptas, substituindo o por-.
teiro nas faltas e impedimentos deste.

CAPITULO VIL

DAS PUBLICAÇUES

Art. 39. O Museu Nacional publicará uma revista intitu-
lada Archivo do Museu Nacional do Rio de Janeiro, na qual se-
rão insertos os resultados das investigações realizadas .sobre as.
especialidades da repartição, noticias referentes á historia na-.
Lurai, e relatorios a respeito de excursões scientificas.

Art. 40. A direcção dos Archivos ficará a cargo da congre-
gação, que annualmente nomeará dous de seus membros para
ronstituirem, com o director do Museu, a commissão re-
dactora.

Art. 41. Os Archivos serão distribuidas gratuitamente ás
oibliothecas e estabelecimentos scient Ricose litierarios,pubii-
,:os e particulares, bem como aos museus e institutos estran-
geiros, com os quaes convenha manter correspondenCia.

CAPITULO VIII

DAS ENCURSUS

Art. 42. Os chefes de secção e professores, substitutos, og
naturalistas viajantes, chefes de laboratorins, assistentes, pie-
;sa padores das secções e dos laboratorios, realizarão as excur-
sses orevistas neste regulamento, afim de adquirir specimens
)ara o Museu ou para o exame de qualquer phenomeno cujo es-.
unto aproveite á instituição e á sciencia.

Paragrapho unir°. Ao funecionario itinerante será entre-
,tie o material neeessario aos trabalhos da excursão, podendo
o director designar um ou mais serventes para o acompanhar.

CAPITULO IX

DAS EXPOSIÇÕES PUBLICAS

Art. 43. O Museu será franqueado ao publico todos os dias
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, excepto ás segundas
sextas-feiras, em que as visitas só poderão ser autorizadas pelo
director, não havendo prejuizo do serviço.

Paragrapho unico. O porteiro superintenderá o serviço dd
policiamento durante o tempo da exposição, dando para isso as
necessarias ordens.

Art. 44. O guia de cada secção, depois de approvado pela
congregação, será impresso e vendido na portaria pelo preço
que for marcado pelo director. As quantias apuradas serão en-
tregues por meio de officio do secretario ao Thesouro e appli-
Jadas a auxiliar a impressão da nova edição do volume.

Art. 45.* Os visitantes, que forem encontrados damnifi-,
eindo as collecções serão obrigados a indemnizar o estabeteeis
nento dos estragos feitos, e entregues ás autoridades poli,
:iaes.,

CAPITULO' X

DOS CONCURSOS

Art. 46. Os cargos de chefe de secção e professores, substi-
'utos, chefes de laboratorios e assistentes, naturalistas, pre-
aradores e conservadores serão providos mediante concurso
le provas praticas, de accórdo com as intrucções elaborada

pela congregação e approvadas pelo ministro,

•
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Paragrapho unico. Só poderão concorrer ás referidas pro-
vas praticas os candidatos, que a ,i LUZO
fizerem as condições a que se refere o art. 43 do regulamento
annexo ao derroto ri. 8.899, de 11 de a gosto de 1911.

Art. 17. Em n igualdade de eireunistancias. sorão preferidos
os candida t os que já fizerem parte do ostabelecimento.

Art. 4. Aos anuais substituto s f'• garani ido o aci .•• sso aos
cargos de chefe de secção e professores, d aeciitI n o
art. 60 do regulamenb) a que se refere o decreto n. "d .862, de
10 (le fevereiro de 1911).

Paragrapho unir°. Os actuaes assistentes poderão ser
pensas do concurso para o accesst , aos cargos de clie:-es
lahoralorios, si a congregação os produzir por dou s IPRUS
NOtO,

.\ '1 	 '19. São requisitos neeessarios para a admissão ao
concurso:

§ 1." .1 qualidade de cidadão brazileiro.
2." Moralidade provada por folha vorrida.

Ai . t. 5 1 ). Nos concursos para o provimento dos larnre,;
chefes ,te secção e professores e do chefes de labor;• 	 ioS a
comiiissão examinadora será conslituida pela conere.:ã
V,,seii e mais dois espeeialistas estranhos ao estabeler!,3..nto
neineads polo ministro, sob proposta da mesma coli.:1-,,a,•;-",

1'a l . ; 11 . a i d i o noivo. Nos dema	 caos a cominissm, sera
coud Unida onicamenle pela congreinio).

sj 1,.rminado O prazo da in scripção nenhum can-
didato se houver apresenta nto, o director o prorogará por iguii
tempo .

§ 1. Caso ainda ningnem se apresente no fim dc,lo nov.,
a congregação or,:an i zara uma pionosla de tres vand
one	 dirortor apre-: n, • ntará ao Governo, para que este

fesolv:t como melhor convier.
§ 2." No caso do§ 1" o Governo poderá contracfar um pro-

fi-, sional estrangeiro para preenchimento do cargo respe-
ctivo.

.1rt. 52. Serão lambem providos por concurso os cargos
de secretario, biblioth erario, ajudante de bibliothecario e eseri-
p p irario. observado, quanto aos I lous primeiros o disposto lie
art . 13 do regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 d n
agosto do 1911, e, quanto aos dous ultimes o disposto no art. 48
do mesmo regulamento.

D1SPoStÇ5ES nr.nAr.g

Art. 53. A acquisição de objectos para as sneçrnes, labo-
ratórios, seretara, bibliolheca e portaria será feita mediante
podido explivativo assignado, respectivamente, pelos chefes de
!..i n vo:50 e professores, chefes do laboratocios, Serretano. biblio-
thecario e porteiro, de acco4rdo coo) o despacho do director.

Paragrapho unico. Os recibos Serão passados nos respecti-
va; pedidos, que deverão acompanhar as contas, quando en-
xiadas ao ininisterio.

Art. 54. Os fornecimentos feitos ao Museu serão exami-
nados por lima commissão composta do chefe da sorç. iio ou d(
laboratorio a que se destinarem, do respectivo preparador e dl
secretario, os quaes reunidos verificarão a qualidade. peso o,
(inani iodo dos objectos a receber, devendo recusai-os, si nã,
estiverem nas comlições dos pedillos.

Art. 55. E' prohibida a retirada de qualquer especimen (.1(
Museu, salvo havendo mais de dou exemplares, caso em qL

ilistes poderá ser permutado.
Paragrapito univo. Nem lium especimen poderá sahir se!

oi•dem e-cripta do director, fazendo-se na respectiva micção o
devido assentamento.

Art. 56. Poderão ser admdfidos nn q secções e laborai°
rios do Museu praticantes gratuitos que se quizerom dedica
ao estudo da historia natural, em numero fixado i(e ! ii ministro
sob proposta do director, ouvidos os chefes de secção e profes.
sores e os chefes de laboratorio.

Paragrapho unico. Os praticantes gratuitos da secção
zoologia. que mais se distinguirem nos trabalhos de preparaçã(
serão nomeados, mediante proposta do chefe da seeção e pio
fessor, para os logares de praticantes de que trata o art. 20

Art. 57. O director será substituido em seus imped:men
tos por um chefe de secção e professor designado pelo ni
'listro e, na falta de designação, pelo mais antigo que estivi
em exercido.

Art. 58. Sempre que fór conveniente aos interessados d
Museu, poderá a congregação designar um dos seus inembii.
ou qualquer dos technicos para aperfeiçoar no estrangeiro o
seus conhecimentos, visitando os estabelecimentos congenerc.
e apresentando relatorio dessa commissão.

Art. 59. Será organizado em uma das dependencias do es
tabelecimento um Museu Escolar de Historia Natural. dest
nado ao ensino intuitivo, especialmente adaptado ás crianças

Art. 60. Para a policia do horto e jardim e principalmenh
do edificio, haverá constantemente ás ordens do director un
destacamento da força publica, com o numero sufficiento
praças para o perfeito desempenho desse serviço.

• Art. Cd. Continua em vi gor o art. 99 do regulamento que
baixou com o &creio u. 7.8C. de 10 de fevereiro de 1910.

Art. C. os chefes de laboritorios deverão coitcorr n • r para
a reali!.•ie; e i c•-; 11.11.*SiIS dl) .1 ;11SCU, attelllicild0 ás requisições
que, Parn 1 e, ' Hm, llio fizerem os proD.-ssores e substitutos.

Art,	 s di feitos no Museu Nacional os curso s clees-
1 . ;.,,( 0 1a superior de Agricultura e Medicina

Veterinarid indicados no reguhunento do Ensino Agronomico,
que tiver, , Lii_ão com os assumidos a cargo das secções e
dos labore! orio

•rt.. 6'1 ii 1: t )V 0 1110 1iOILO'.1	 MI mais e z pecia-
listas jor,; • ro	 roopar•e, liiJ. apparellios o litelisilios dos
lanoratoui,iiiriiira	 IiiI 1 	 geral do .\111,....u.

.m-t. f. ; . Os N • encini . a g.os (•o s !'unce ,. aricios do	 Iti .e • ti Na-
cional ser[! ,.	 ,;;	 11:'. 1 11' 4 111 ;inlIVX:i.

Art. CA .	 NLIS4-11 Nacional a: diposições
do regiiiiini o1:• • 1 anilo-No ri	 decreto mi. Nt.SIon. d,) II oie aurislO
o to 1911. q• e 11.! foi • em applica‘e!s, na forma do art. 127 do
mesmo rev • 1,re mui o.

Art.	 .	 presente regulaini • nlo 1:tilrará	 1 do
janeiro tle

Art. 1;8. íh-vogani-se os disposici-ws em contrar;(,.

fl'o de J-,:aeiro, 15 de ('‘.,•eninco de 1911.-	 de

Tabella dos vencimentos do p- --rtl do Meseu, a que se rerere o

	

decreto ti.	 1, d..	 uata

Li
Director 	  12
•-lief•	 e profess,,, • 13

elle1.3 do 1..1.114)ratOrit . ...	 .
SlIbSlitit .lanbn

Natura.i	 laja	 secretar.0

tOu e	 4....--ient,.; (10 I,a-

e hi l liow n •• n •: rio) 	 	 4
Desen i ii-t.i-c:, Ib.:ranho 	
i'r parador e	 d • culturas 	
.1judanie de hibliothecario e

3
Conservador de archeologia. C

	dactylographo
	 ii

Olhei
Model.idor,	 mensal

30o5 	
Praticante de zoolocia, (sa-

lario nbat•al lo 15(N)	
Jardint . ir	 (salario

.3 n 11 ole 210S) 	
Carpi , ote.ro , rsalario mensal do

Jard 2b1.: ,)iir)o, guarda e serve! um,
(sala rio	 aisal de 150S1 	
Rio de Jancii •e, 15 de dezet.i.

DECRETO N. 9.121 - nr 1: DF: JANEIRO DE 1912

Abro ao Mini terio da Mui,: oa a	 • ;.. g ro:ookiá o..re, para attend'r
trueça.. do "¡Sob tie Janeiro„ o

	

ao paga.ociau 1.3 .4 pre Liçoof	 o., -.,

	

do nova, unida.e.	 macinua de guerra

O Pusidente da Republiel dos Et aios Uni•los do Brazil, usando
da autorização que lhe co " ,* r••	 ...•	 • 6. letiva a, da lei n.
ole 4 do corrente, resolve abrir ao Min i,terio Nlarinlia o credito do
1.000:0005, ouro, para attender Lo ir g:linclito de todas as prestações
attnieul es ao contracto para a co(isiroei•ão do Rio de Janeiro e para
acquisição de novas unidades e !mit rm.l para a marinha de guerra.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Independencia o
24° da Republica.

IÍESMis fl. DA FONSECA.

Manoel Ignacio Belfort Vieira,

DECRETO N. 9.327 - DE 17 DE 'ANEDIO DE 1912
Abre ao Mini-V . 1.h, da Justiça e N !pelos Interiore• o c oNsclito es• pecial do

20:(1• 10$, para pagamento ue sul) clio,áes ato lio. total para fubereuloAs do
ow o nildina °Hospital de S. Sebastião co Viçosa, no Botado do Micas Ge-

me

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos ter . H nQ do ai t. 70, § 5', do regula.
!cento approvado pelo decreto O. 2.407, de 23 de dezembro de 1896,
resolve, á vista do despacho no art. 3°, n. XIII, lettra g, da te(

	

rdo•a:vo)	 Gratiticao	 To tai
o •o	 oiti)	 6:0005000	 1S:0005000

	

I , o .; o	 4:000so00 12:0008000

	

e q0	 3:2005000	 9:6005000

	

•,•,0	 a: te0çoo0	 7:2005000
-)•( 00 . ; ion	 6:0005000
1:sons000	 5:1005000

	

..0 0lo:oaO	 1:6005000	 4:8005000

	

•a:11 ,, 0	 1:20(15000	 3:6005000

	

,n)0	 3:0005000

3:6005000

1.8005000

w/wel•
	 2:7005000

2:7005000

1:8005000

1911.-Pedro de Toledo.
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Paragrapho unico. Só poderão concorrer ás referidas pro-
vas praticas os candidatos, que a ,i LUZO
fizerem as condições a que se refere o art. 43 do regulamento
annexo ao derroto ri. 8.899, de 11 de a gosto de 1911.

Art. 17. Em n igualdade de eireunistancias. sorão preferidos
os candida t os que já fizerem parte do ostabelecimento.

Art. 4. Aos anuais substituto s f'• garani ido o aci .•• sso aos
cargos de chefe de secção e professores, d aeciitI n o
art. 60 do regulamenb) a que se refere o decreto n. "d .862, de
10 (le fevereiro de 1911).

Paragrapho unir°. Os actuaes assistentes poderão ser
pensas do concurso para o accesst , aos cargos de clie:-es
lahoralorios, si a congregação os produzir por dou s IPRUS
NOtO,

.\ '1 	 '19. São requisitos neeessarios para a admissão ao
concurso:

§ 1." .1 qualidade de cidadão brazileiro.
2." Moralidade provada por folha vorrida.

Ai . t. 5 1 ). Nos concursos para o provimento dos larnre,;
chefes ,te secção e professores e do chefes de labor;• 	 ioS a
comiiissão examinadora será conslituida pela conere.:ã
V,,seii e mais dois espeeialistas estranhos ao estabeler!,3..nto
neineads polo ministro, sob proposta da mesma coli.:1-,,a,•;-",

1'a l . ; 11 . a i d i o noivo. Nos dema	 caos a cominissm, sera
coud Unida onicamenle pela congreinio).

sj 1,.rminado O prazo da in scripção nenhum can-
didato se houver apresenta nto, o director o prorogará por iguii
tempo .

§ 1. Caso ainda ningnem se apresente no fim dc,lo nov.,
a congregação or,:an i zara uma pionosla de tres vand
one	 dirortor apre-: n, • ntará ao Governo, para que este

fesolv:t como melhor convier.
§ 2." No caso do§ 1" o Governo poderá contracfar um pro-

fi-, sional estrangeiro para preenchimento do cargo respe-
ctivo.

.1rt. 52. Serão lambem providos por concurso os cargos
de secretario, biblioth erario, ajudante de bibliothecario e eseri-
p p irario. observado, quanto aos I lous primeiros o disposto lie
art . 13 do regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 d n
agosto do 1911, e, quanto aos dous ultimes o disposto no art. 48
do mesmo regulamento.

D1SPoStÇ5ES nr.nAr.g

Art. 53. A acquisição de objectos para as sneçrnes, labo-
ratórios, seretara, bibliolheca e portaria será feita mediante
podido explivativo assignado, respectivamente, pelos chefes de
!..i n vo:50 e professores, chefes do laboratocios, Serretano. biblio-
thecario e porteiro, de acco4rdo coo) o despacho do director.

Paragrapho unico. Os recibos Serão passados nos respecti-
va; pedidos, que deverão acompanhar as contas, quando en-
xiadas ao ininisterio.

Art. 54. Os fornecimentos feitos ao Museu serão exami-
nados por lima commissão composta do chefe da sorç. iio ou d(
laboratorio a que se destinarem, do respectivo preparador e dl
secretario, os quaes reunidos verificarão a qualidade. peso o,
(inani iodo dos objectos a receber, devendo recusai-os, si nã,
estiverem nas comlições dos pedillos.

Art. 55. E' prohibida a retirada de qualquer especimen (.1(
Museu, salvo havendo mais de dou exemplares, caso em qL

ilistes poderá ser permutado.
Paragrapito univo. Nem lium especimen poderá sahir se!

oi•dem e-cripta do director, fazendo-se na respectiva micção o
devido assentamento.

Art. 56. Poderão ser admdfidos nn q secções e laborai°
rios do Museu praticantes gratuitos que se quizerom dedica
ao estudo da historia natural, em numero fixado i(e ! ii ministro
sob proposta do director, ouvidos os chefes de secção e profes.
sores e os chefes de laboratorio.

Paragrapho unico. Os praticantes gratuitos da secção
zoologia. que mais se distinguirem nos trabalhos de preparaçã(
serão nomeados, mediante proposta do chefe da seeção e pio
fessor, para os logares de praticantes de que trata o art. 20

Art. 57. O director será substituido em seus imped:men
tos por um chefe de secção e professor designado pelo ni
'listro e, na falta de designação, pelo mais antigo que estivi
em exercido.

Art. 58. Sempre que fór conveniente aos interessados d
Museu, poderá a congregação designar um dos seus inembii.
ou qualquer dos technicos para aperfeiçoar no estrangeiro o
seus conhecimentos, visitando os estabelecimentos congenerc.
e apresentando relatorio dessa commissão.

Art. 59. Será organizado em uma das dependencias do es
tabelecimento um Museu Escolar de Historia Natural. dest
nado ao ensino intuitivo, especialmente adaptado ás crianças

Art. 60. Para a policia do horto e jardim e principalmenh
do edificio, haverá constantemente ás ordens do director un
destacamento da força publica, com o numero sufficiento
praças para o perfeito desempenho desse serviço.

• Art. Cd. Continua em vi gor o art. 99 do regulamento que
baixou com o &creio u. 7.8C. de 10 de fevereiro de 1910.

Art. C. os chefes de laboritorios deverão coitcorr n • r para
a reali!.•ie; e i c•-; 11.11.*SiIS dl) .1 ;11SCU, attelllicild0 ás requisições
que, Parn 1 e, ' Hm, llio fizerem os proD.-ssores e substitutos.

Art,	 s di feitos no Museu Nacional os curso s clees-
1 . ;.,,( 0 1a superior de Agricultura e Medicina

Veterinarid indicados no reguhunento do Ensino Agronomico,
que tiver, , Lii_ão com os assumidos a cargo das secções e
dos labore! orio

•rt.. 6'1 ii 1: t )V 0 1110 1iOILO'.1	 MI mais e z pecia-
listas jor,; • ro	 roopar•e, liiJ. apparellios o litelisilios dos
lanoratoui,iiiriiira	 IiiI 1 	 geral do .\111,....u.

.m-t. f. ; . Os N • encini . a g.os (•o s !'unce ,. aricios do	 Iti .e • ti Na-
cional ser[! ,.	 ,;;	 11:'. 1 11' 4 111 ;inlIVX:i.

Art. CA .	 NLIS4-11 Nacional a: diposições
do regiiiiini o1:• • 1 anilo-No ri	 decreto mi. Nt.SIon. d,) II oie aurislO
o to 1911. q• e 11.! foi • em applica‘e!s, na forma do art. 127 do
mesmo rev • 1,re mui o.

Art.	 .	 presente regulaini • nlo 1:tilrará	 1 do
janeiro tle

Art. 1;8. íh-vogani-se os disposici-ws em contrar;(,.

fl'o de J-,:aeiro, 15 de ('‘.,•eninco de 1911.-	 de

Tabella dos vencimentos do p- --rtl do Meseu, a que se rerere o

	

decreto ti.	 1, d..	 uata

Li
Director 	  12
•-lief•	 e profess,,, • 13

elle1.3 do 1..1.114)ratOrit . ...	 .
SlIbSlitit .lanbn

Natura.i	 laja	 secretar.0

tOu e	 4....--ient,.; (10 I,a-

e hi l liow n •• n •: rio) 	 	 4
Desen i ii-t.i-c:, Ib.:ranho 	
i'r parador e	 d • culturas 	
.1judanie de hibliothecario e

3
Conservador de archeologia. C

	dactylographo
	 ii

Olhei
Model.idor,	 mensal

30o5 	
Praticante de zoolocia, (sa-

lario nbat•al lo 15(N)	
Jardint . ir	 (salario

.3 n 11 ole 210S) 	
Carpi , ote.ro , rsalario mensal do

Jard 2b1.: ,)iir)o, guarda e serve! um,
(sala rio	 aisal de 150S1 	
Rio de Jancii •e, 15 de dezet.i.

DECRETO N. 9.121 - nr 1: DF: JANEIRO DE 1912

Abro ao Mini terio da Mui,: oa a	 • ;.. g ro:ookiá o..re, para attend'r
trueça.. do "¡Sob tie Janeiro„ o

	

ao paga.ociau 1.3 .4 pre Liçoof	 o., -.,

	

do nova, unida.e.	 macinua de guerra

O Pusidente da Republiel dos Et aios Uni•los do Brazil, usando
da autorização que lhe co " ,* r••	 ...•	 • 6. letiva a, da lei n.
ole 4 do corrente, resolve abrir ao Min i,terio Nlarinlia o credito do
1.000:0005, ouro, para attender Lo ir g:linclito de todas as prestações
attnieul es ao contracto para a co(isiroei•ão do Rio de Janeiro e para
acquisição de novas unidades e !mit rm.l para a marinha de guerra.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Independencia o
24° da Republica.

IÍESMis fl. DA FONSECA.

Manoel Ignacio Belfort Vieira,

DECRETO N. 9.327 - DE 17 DE 'ANEDIO DE 1912
Abre ao Mini-V . 1.h, da Justiça e N !pelos Interiore• o c oNsclito es• pecial do

20:(1• 10$, para pagamento ue sul) clio,áes ato lio. total para fubereuloAs do
ow o nildina °Hospital de S. Sebastião co Viçosa, no Botado do Micas Ge-

me

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos ter . H nQ do ai t. 70, § 5', do regula.
!cento approvado pelo decreto O. 2.407, de 23 de dezembro de 1896,
resolve, á vista do despacho no art. 3°, n. XIII, lettra g, da te(

	

rdo•a:vo)	 Gratiticao	 To tai
o •o	 oiti)	 6:0005000	 1S:0005000

	

I , o .; o	 4:000so00 12:0008000

	

e q0	 3:2005000	 9:6005000

	

•,•,0	 a: te0çoo0	 7:2005000
-)•( 00 . ; ion	 6:0005000
1:sons000	 5:1005000

	

..0 0lo:oaO	 1:6005000	 4:8005000

	

•a:11 ,, 0	 1:20(15000	 3:6005000

	

,n)0	 3:0005000

3:6005000

1.8005000

w/wel•
	 2:7005000

2:7005000

1:8005000

1911.-Pedro de Toledo.
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